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ASSIGNATURA
Trimestre (capital) ..

» (pelo correio) .

1 Folha do dia 40 1'8. 1
3$000 t

" atrazada 80 u
fi;

4$000 f �
I

�abba,do 2� ele l\lfarço de 1882

--�-----.- --- ---

..\NNO III

" ,.

As assignaturas poderão csmeçar em

q ualquer tempo, mas terminam sempre em

março, junho, setembro ou dezembro.

o proprietario desta folha ANNIVE!lSARIO
mudou sua residencia para a

. QOlupletan1 hOJ� 57
_
annos. que

rua do Brigadeiro Bittencourt fOI ]urad� a Constituição Politica

''''7
do Império.

11. t> •

TOURADA
Con10 está annunciado terá hoje

lugar a 30, corrida de touros.

O sr. Vasconcellos nos comrnu

nicou que tem envidado todos os

TRASLADAÇÃO esforços para adquirir bons ani-
Tem hoje logar pelas 7 horas da maes.

I noite a trasladação da veneranda Ante-hontmn acabou de passar
o Imagem do Senhor Jesus dos Pas- no Estreito quatro bons novilhos,

sos de sua capella do Menino Deus que clarão hoje para serem farpea
para a igreja matriz, regressando dos pelo cavalleiro e realisar-se o

amanhã em solemne procissão. saLto á VQ,T'à Larga.
De todos os actos religiosos que Tambem nos participou o sr.

celebra-se n'esta província sem du- Vasconcellos ter resolvido mudar a
vida e esse o mais imponente e hora do espectaculo para as 3 e tres
edificante: a immensa onda de pe- quartos, afim de dar lugar a que os

nitentes, que em santo recolhimen- espectadores tenham tempo de ir
to acompanham a imagem do Be- assistir á trasladação da imagem

Praça do mercado, venda demptor, as innumeras velas de do Senhor dos Passos.
le Luiz Camillo da Rosa. céra accesas que elles conduzem,

• ' :l.'
• • traduzindo a fé que arde en1 seus

. fargo de I alacio, alfaiata- contrictos corações e os merenco-
'la do Bom Gosto, de Guelfo rios sons da musica que se houve
�anirati. durante o trajecto do prestito, re

cordam a lugubre tragédia do Gol
gotha, e conturbando a alma do
mais obstinado atheu a fazem re

rnontar á essas mysticas regiões,
onde se contempla gloriosa a Ma
gestade Divina.

AVIZO
Amanhã será publicado

iomal do Commercio.

o ó�JORNAL DO cn�1-
ERCIO" vende-se 110S se

guintes pontos:

Rua do Principe, armazém

le molhados de Manoel Fran

r�sco da Silva Arêas.
•

!\Praça do mercado, tabolei-
�. 1, de Jorge Favier.

QUInta-feira entrou em nosso

porto, arribado, vindo de. Monte
vidéo para o Rio Grande, o vapor
de guerra Hervr ique J\If_ar
tins.

JURY
eOn1 a condemnação de um an

no de prisão e multa correspon
dente á metade do tempo, imposta
ao réu José Pedro, terminaram os

Num. 08

trabalhos da presente convocação
do tribunal do jury, cujos ruem

bros deixaram hem accentuada a

maneira que alli se exhihiram, con
demnando dous réus de indole per
versa, um celebérrimo Maia, e

um famigerado José Pedro, este por
ter eetcoqisea.do uma innocente
criança de 6 annos de idade, á

guiza do que se praticava nesses

dolorosos tempos que vão longe
A inquisição, -e aquelle arrancan

do a cxistencia de sua irmã, prati
cando esses delictos, levado somen

te por motivos frívolos. Um voto
de louvor aos distinctos cavalhei
ros que cornpozeran1 o conselho se

creto do mesmo tribunal.
O sr. Gaivão, COU10 orgão da

justiça publica, collocou-se na ver

dadeira altura de tão espinhosa
missão; e se no correr da accusa

ção, pareceu ser inexoravel, foi

porque para taes delictos só a seve-.
ridade póde desafrontar a socieda
de que sorprehendida foi testemu
nha occular de semelhantes crimes.

Coube a defesa do réu José Pe
dro ao sr. Bueno. Para homens da

tempera desse senhor, é sempre um
motivo de jubilo q u a n d o se lhe

'FOLHETIM 60

ta l'oi,dQ$ do taria
POR

Segunda parte

�OMO SE FAZ UMA PRINCEZA
� II

!' o IRMÃO HORTO

Ainda um vez, perdoe-me, B não
e ee!lsure por lião poder vencer o

eu dt sespern.
�rincipe, não tenho 'lue lhfl
rdoar. Ma3 essa noticia, qual é'
e que se trata?
Fazendo um �sforço sobrehumano,
Olho se as palavras se recusassem

sanir do seu peito opprirnido:
-:-Meu irmão, meu querido irmã'l,
urge de Bellinll, estã mortp ?

-O· que? seu irmão, de quem
tantas vezes me fal lou, e que esti
mava tão ardentemente 1
-Morto assassinado !
-Assassinado! tambem elle, pro-

feriu a condessa com .in ges to de
terror.
-Assassinado covardemente, co

mo seu marido, como o conde de
Barnes. Mas ao menos o conde foi
morto por 11 m assassino vu lgar, por
um ladrão, de quem a lei Si a pode
rará, emquanto que o meu Jorge ....
-O que �
-Hei de ignorar sempre o nome

do assassino.

-Fugiu? Fugiu' Ninguém o

Tiu ?

=-Ninguere ... a não ser meu irmão,
que está morto, e que, ainda que
e�ti'l'e8�e .,i\'II, nada (J diria.
-Mas, na r�alidllde, não o com

preheudo, principe; Im inha. magtlll,
por certo que é gTand�, e quae2quer
qUI! fOisem os actas do sr. de Barnes

para comigo ...
EstaS ultimas pala'l'ra� eram e'l'i

denterngnte \elma allu�ão a alguma
nalTativa phantastica, graças ai qual
a condessa!ie apreientá('a como vi

ctima, diantg d'aquelle qlHI alia

tir junto a mim, em poder confiar
lho todas as minhas angustias.
-Falle, peço-lhe, supplico-Ihe J
- Fallarei. Ouça-me, condessa.

Sabe que, quando meu pai foi vio
lentamente despojado da autoridade
que lhe par tencia por herança de
seus antepassados, raorreu desespe
rado, fazendo-nos jurar a Jorge e II.

mim, Frederico de Bel lina, que nun

ca rsnuncia r-iamos aos legitimos di
raitos de que foruraos despojados ... e
que empregaríamos toda a nossa

energia em reconstituir um dia
aquelle poderio, cuja perda o ma

tou ...
-Sei tudo isso; e sei tambem que

está proxima a hora de cumprir o

-Mal, diga-me tudo. EI!. S0U pa- seu juramento.
�'a o p riucipe uraa amiga, uma -Infelizm.?ute, a parti!' de hoje �
Irmã ...Expanda a sua alma .......caso .

I
. .

d..
.

1
.

di d unnna imssão torna-Si ma is UI' ua
nao ma JlI gara 19na e o c;rmpre-

.

,

hender? l'Jorge
era a. alma do nosso �rupre-

Silenciü!(l, com a ex,pressão de um hendimento. Se bem q u� .lU ft)�S9 o

ineffllTel recollh�eimento, () princi- mais VQlho, e o herdeiro directo dos
pe pegrou na mão da condessa e bei- direitos paternos,elle tinha-se dedi
Jou-a :

cado, ainda mais do que eu, it. obra
-Ah ! se neste momento pôde ha-

ver alguma con:<o!açiio para mim,
di$se Bellina, es�al'<i. elIa Qm a lIan··

amava. Por isso o principe cravou

n'el la um olhar, sru que trunsl uz ia
um sentimento de affectuosa pieda-
de.

.

-Apesar de tudo, continuou el la
com toda a gravidade. a maneira
terrível porque o sr. ds BIII'nQS foi
ferido, cansa-me um pezar que íilU

não sei dissimular ... Mas eu mão per
tenço ao numero desses hypocritas
que sabem mentir, e na ..ardade.
eonfesso-o com acanhamento, sinto
talvez mais cruelmente a do!' que o

affi.ige, porqlle truta-se de um seu

sincero amigo, cujo procedimento
foi sélmpre o de um tlél e ve rdadei ru
dedicado.
-Oh! ,Dedícadissimo !

que nos legou nosso pai .......�r.'l fão

bom.\ tão gf.meroso. . j Ir

r
�
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·.c�rna I do Con'lJ'n,ercio

dqml':L ;l, I)ccasl:lo de def[p]1I1rr : acreditava, n na qualidade (l(, em- i (la camara, resolve» en tabelar I�O
o,:; que, victimas da Iatalida- i baixarlor da repuhlieu Irauceza. I vas negociaçoes f',)J11 a França afim

de, si:i.n jogaÜns no banco dos réus. Em seguida foi re('obi(l(! pela do se n�go(',i(\,I: um llOVO tratado.

Entrctautu, a causa era má; () cri- imperatriz em presença da pnnceza Para ISSO fOI chamado a fIaya: o

mo conclruloute, provado, por d,lJas de Biron, uma das primeiras damas rninis�ro �Ia, Hollanrla em Pans,
Li'sLei.i1 1I11 has do vista, impossivcl da côrte, acompanhada das suas !vIr. Van Zuileu.
ei'a ohter uma ahsulviçào á dcspei- damas de honor. I •

Lo dos SUP]'('1:10S esforços C'lllrrega- A correspondcneia de Berlim da Na Ilussia, o conselho federal
d,,:-\ prlj' l'ilp nlirn de innoccntnr o (?,-Q,z_ei;a deGo�oniaJ, diz �luC dirigiu uma enorgica nota ao go-
1'8U, nas pnrascs trocadas entre o nu- vemo de Valais, ácerca da creação

Lamcntnmos que a estreá do sr. perador e o embaixador lrancez, se de novos conventos naquelle can

'Bueno, não Iosse coroada de [diz insistiu com um especial vigor nas tão.

rxito. relações pacificas e amigáveis en- A conclusão da nota é a seguiu-
lY[UCO talentoso c, de grandes re- tre os dous'paizcs. te:

cursos oratorios, teve
c

momentos ' O imperador aproveitou a occa- « O art. 52 da constituição Ie-

felizes IlI) (',lH'COl' de seu discurso, sião para dizer quanta satisfação deral prohibc a fundação de novos

porem como a.cili_la di:?s,CillO::l, a cau- experiinentava 8111, s:1be�' 9ue o em- conventos ou ordens' religiosas, e

sa era má, pur isso 101-1110 hurna- haixador francez tinha Jeito os seus temos por isso o dever de vos pe
nainr-ntc impossivel colhei' f!ÓI'PS, estudos e tornado gráo em uma dir informações exactas sobre os

onde só havia espinhos ! universidarlo �a Allenlan�tl, factos precedentes, c de um modo
Por esta circumstancn , o mn- geral, sobre todas as tentativas que

baixador parecia-lhe particular- possanl fazer-se para. se installarem
mente caracterisado para julgar no vosso cantão J1(JY<JS ordens 1'0-

com conhecimento de causa as cou- ligiosas, ?Ll para se estabelecerem
::las allell1ães, o para rnanter as boas COllYentos.

relações entre os dous paizes, � E' polo que vos diz respeito, e Lê·s� no Globo:

�a Austria-Elullgria as tropas não pelo boato publico, que deve- O nosso distinctopatricio, Olym-
<lu goyerno eln operaçücs nas ter- 1110S ser infonnados do estado da.s pio do Barcellos, que ha n111 ito tra
ras insul't'cccionatlas tÔlll obtido cuusas 0111 semelhante a.ssumpto, balha na Europa pa.ra resolyor o

grandes va.ntagens sobl'e os reyol- por isso (1(H' sois, pela. vossa parte probleJnêl da. luz produzida prlo ar

t\J::illS. Enl diyer;:os püntos Ll�ill es- encarregados r,(jII1U IJÚS de fazer ou luz atlllllospheriea., aea.kl, ár
tes ultin10s sofIric1o importaI) tes re- respeitar a constituição federal. ver os seus esforços coroados pelos
vezes. BeJn que não possa. cunsi- DU\UH1US olJsol'va1' COln sentinlen- mais ux.plendidos resultaulJs.
ueral'-se debrUada a l'eroluçã,o na to, que até agol'L'. as inful'maçôes O COl.ÚT'T'ier du ,80 iro) no

Dalnlacia e na Herzegovina, pótle que haveis dado não sIto de natu- ticiando a descoberta do IlO�Odizer-se que as 111eclidas ellergicas reza a satisfazer a nossa nlÍssão; é01l1patl'iota, diz o seguillte:
e rapidas, que o governo _

tonl0U, ousalliOS esperar que de futuro não « O sy:,terna Barcellos nã.o ofIe-
obstararl1 a que eBa tomasse gran- seccedel'á o ll1esn10, ) rece nmnhulIl perigo de explOSão,
des proporções. �a. Belgica reuniraIn-se as COU1- e o gaz respira.do no orificio do
Nos circulos ministoriaes de ulÍssões da calnarJ. para exanlinar a bico é SCln cheiro algnnl.

Vienna, considera-se prllxillla a proposta 1Ifalon, que trata do alar- NecessariaInente, COlno todo
pacificacão das povoaçõEs insul'l'ec- gan1ento do direito de suffragio nos nlundo, pensei imnlediatan1ente em

cionadas. limites constitucionaes. todos os gazogenos ulados, produ-
Oultimo telegragrarl1Il1a recebido Quatro connnissões adrnittenl zir�do no dOlnicilio gazes infl:unm3,�\

ela Allmnanha é o seguinte: esta proposta de loi; duas rejeitam. veis.

«Bel'linl, 2i ue Fevereiro, á A direita estava na maioria das �IIas esses gazes hydr0carbona-
tarde. coullnissões, dos são todos explosiveis e desen-

« A Gazeta da Al�ern.,a- Esta, 11lodida é in1portante, e VOlyelll unl forte cheiro de petro-
nhOJ do Norte diz que é exa- tanto Inais na auseucia de UIll eer- leo.

.

.

gerada a importancia que os jOi'- to nUUlero ele nlelnhros da esquer- O systenla Barcellos é completa-
naes dão ao discurso elo general da. 'NIas (I acaso apresenta-se seni- mente differente.
Skobeleff; antes de euLÍttir parecer pre diante, de qualquer cousa. A O ar é o elemento necessario, e

sobre as declarações elo general russo sorte, unico arbitrio para a orga- até aqui ainda não teve companhia
conven1 conhecer a opinião dos cir- nisaçIi.o das mesas, agrupou em pa,l'a dispensar o ar ao dOlnicilio e

culos 111ilitares e civis da Hussia. l) quatro dellas UIH "nulnero relativa,- lnedil' a pOl'ç,ão que se consome.
l�a l-lollauela, a segunda carnara n1ente consideravel ele clericaes, Este ar dessecado e b8l11 purifi-

rejeitou, por Ulna Inaioria de 14 elTIquanto que nas outras duas a caelo passa através de certas Inate
yotos, o tratado de cOllunereio direita estava plenamente repl'e- rias, cuja C(HIlPOsição canstituo o.
franco-hollandez, O que causou sentada. segredo do irrrentor; e lIahi é eliri
Inaiar opposição ao tratado foi o Foi por isso que na secção pre- gido para os bicos de platina faDri�
ter-se adrnittido neste que a Hol- sidida pelo Sr, Scailquin, aquella cados de uma fórrna especial 'e don
lanela. seria assinülada á nação eu- que elegeu o sr. Elhougue para 1'e- ele se produz a condensaç,ão, e et1
ropéa rnais favorecida no que se lator, tinham os liberaos 14 votos seguida o calor e a luz.
referia ao cOlnluercio de expo1'ta- ele maioria. O Sr. Barcellos que, desde lon
çã,o da sua colonia de Java. AI- Seja como fôr, a grande corn- gos annos trabalha para resl?�ver
gnns deputados liberaes votaram missão está eOlnposta de quatro o problelna de illu1l1inaçãn a preç-o

A:

c01n a direita porque representa- n1enlbro� da direita, e apenas dous ditninuto, propõe-se a �tperfeiçoar
v�rt1 as provincias elo norte, onde libel'aes. seus appal'elhus, ainda incornple-
,os faLricantes de fécula se queixa- tos; e en1 poucos dias, segúndo nos

van1 de que os seus interesses eranl Hoje é esperado da côrte o pa- affirn1a, todos os pobres terão, por
lesados pelo tratado. quete Ff_io Negro. nadá a luz e o calor, como têm o

O governo, en1 vista da votação sol e o grande ar.

Consta-nos que Pi)!' telcgrauuna
rOlilCttido da corte, se noticia ter

sido n0il1c(tl10 juiz (lo direito da
CU111arca d�L capital o sr. d!', Luiz

de :Vleticicds.
Cremos ser \'cnladuÍl'a est�t 1l0-

liriJ. po!' c,(lr I) nOlnCtÜO íiUIO de�;t:1

província (' 11::1. muil.d temp,) Ler dc-
2, ..'jO::l lle. p(,l'!ncUlec.i�i' entre n(),��,

I'r·' , ,,' .,

j'"'''' ·1'1" "I' I' '''II1.1 a�t\1:,1i)b \ lJt,;iJ Jl:'li.{, L l t, _' t li, -

se tal [l')lnea(í.o, pois () S!'. (ir,
Luiz de lYlcdeil'os é Ull1 lilagistl';tch
i ntegru e zl�los(),

.

DIZIA-SE nONTE�1.,.
.' ,que a rpideillia 8111 S, l\rfignel,

pal'l'cr ter longa ri UJ'a.Ç�lO, ..
-:

'.' que os floontes sã\) benl ln�
dicados, Jllas nem por ISSO os ulu
tos sofIrülll diITol'cnç'1."

+
.. , que tudo isso por e::rusa das

(7/7�eta8 ...
+

. , ,(lue rendendo
rende, os crcuitos
cum presteza ...

+
.' .qno os ,felizes, cleitCtlll-se

pa['a verenl cair o 11laná do c ';0,

a causa COlHO

38 CXhalll'em

REVISTA DO EXTEHIOH
EUHOPA

o barão li e CDureel, ombaixa
r! OI' de Franca. em Berlilll, foi n.'
i'{�bid,l PJU êtadiuncia SOlUllljJll\ pelu
i Illperad 01' Guilherme,

O ell1baixac!oI' fez a sua apl'e
�\Cntação pe!'an te Rousclt, sub-se
Cl'PI,:l,i'ÍO de Estado, ([ue snk3ti tuia
il ministru Hal'tzfeld, que estaí'<l

lllllisp0StO, de Hooder, intrllductor
de elnhaixadorcs, do conde Pu

ckler, c do eonde Pei'poneheI',
tJ'randes lnal'cchacs {Ia côrte, c dus

�jud�lntes de ca'rnpo gcneracs e de

serviço. .

O barão de Coureel poz nas

111ãos do ituperador as eartas que o

o machinista de UIn ,:xpre.s,-:"ü 0\1,:11
q�le a toda a forç,a corna de Nov-, saC
"ol'k 'para VVaSlll�lgton, em primei- 10U
1'OS lhas de Janeiro, aos repetidn,

.

n/lã
toques ela sineta dalarma, fez P�I" -,

,

rar o trem, suppondo que houves7' N�
se algum perigo, Os passageiros POI' eneI
seu lado também não ficaram pou, e:
co assustados com a subi ta pa'�a, sd
Seria fogo? Estaria imminents :tl- l)

gum choque ou abalroamento 1 O
mais grave é que ninguem dava
explicação alguma, nem se accu- esU
sava de haver dado o signal. ení

Depois de uma hora de indaga- «

ções e pesquizas, descobriu-se que
n'um Luaf;_�'OTu de animaes, iam
dous clcphantes que muito aberre.
cidos de irem ali trancados, haviam �S
imaginado a pilheria de motter a

tromba pelas grades e puchar a cor- llia
da (lue pac,sa pelo tejadilho dos
wafil,'O 71,,'3,

C"i '

,
". -" -

7" o vC>� ')l,_) fI I U \..j u _ _./ '-../ I l.. •••••
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É VENDER BAHATO!

Jornal do COIllmercio

6:759S339
"

esmo periodo em 1881: O abaixo assignado pede aos pro-
enrla geraL ....... 5:247$67"8 prietarios de machinas e de outros

« 'especiaL.. 226$488 objectos que se acham cm sua of-
----- ficina concertados ha algum tempo,
5: 4 71�$1 66 o obsequio de mandarem huscal-os

até o fim desde 111eZ; do contrario
�SEHVAÇOES lVIETEOROLO- I serão vendidos os objectos para pa-

GICA_S
_ gamcnto eloscenc2rtús.-}Vlcui'Uo-

ia 211 ás 11: horas da tarde. el. Joa,g___t6in,. Coel/h.o,
srometro 757,8. i ------------- De hoje mil diante vonder-se-ha na Refinação do Bastos, assucare

er1110n1etros: minimo 20,0, llSQUI' i�R MA' \l'�)'CA'TINTHO
refinados pelos preços seguintes, a varejo:

mo 25,6. 11. l) 1J.1 , 1 Assucar refinado de 1 a, superior, cada killo .

nado do céu: Claro, com li-
a 3$ e 3$200,arroba de 15 kilos, Dito » 2",» » » .

s cirrus. Vento "T. fraco, vende-se na
Dito» 3 ", » » ». . . . .

nsidade O, li. _ ASSUOAR GROSSO
11 RUA DE JOAO PINTO 11

o o\gamos em registrar essa pro
l- sa"e assignalar um inventor,

i-, IOllCO ,conhecido, mais que
lS 'n/lã sera celebre. »

,I _

it' �

:{ NSULADO PROVINCIAL
'r endin1ento de 1 a 24 elo cor-

Café moído superior a.. $800 kilo
Dito em grãl) ..... _ , .. $::>00 »

Fumo Rio Novo picado .. 2$500 »

Di tI!'! » » emcorrla , o 2$800 »

NO ARMAZEM DE

Ricardo Bal'hosf1 & C.
- e:

r ada geraL .....
o

» especial. ..
6:277$616
481$723

MACHIN_AS

eram hontem abatidas para
umo da cidade I:J rezes.

-----------------------

BATATAS DM DHALIAS
ANNUNCIOS REDUÇÃO GRANDE NO PREÇO

1 ........"-0 l"'GDAS Vende-se agora a 300 1'8. cada

ompra-se patacões que tenhão ! batata em seu competente vazo,

ra 2$000,por 2$200, e outras em caza de

das ele prata. de pé, com 20
. VIRGILIO JOSE VILLELA

cento de abatimento, na praça
mercado, casa n. 7. L)-t..RGO I.�l� P.<1LL.�CIO

LDJA DI CALCADa
�

Q que ha de In�lhor em calçado. nacional e estrangeiro para ho

s.: senhoras e cnanças, ern qualidade, gosto e C01111110flo preço,
o no ultimo vapor elo

'

,

RIO DE J-ANEIRO
loja elo :lllai ;�:',;: r!l;t dI' Jn;ül IJ1II(· 1 i. �1l1de sei

)J ); II
.... '. . � .

r )' ,lJll'-'í4, ,)
, •••

» )) jl)('! .. trI(!'-. �\' .•.••• ' ..••. ,,,·ii
(li 'I)

•

"

I)
,

�lltllJ
oI'

.' ....
'- ; t

»

»

» castor » » a ...

» lebre » » a.,.

ultima 1110tla » homem, a.

tos » de pello superior a o" . o .

o apéos de sol de seda para senhora, a \]$ e
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tos »»» algodão para homem l' ni� e.
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$460
8420
"

S"')" O••:>4
,

Crystalisado, superior, cada killo o . . . . $440
Branco ele Pel'nan1buco» » o . $4/10
Di tos mascavinhos »» $21,0 a . o • $320
Dooes sOl'"tidos

1$600
080

2$000
1$000

Vinhos firro's e de pasto
e rrru.it.oes O'Ll.tros gene
I-OS que se ve·nclem

muito baIiato
VENHAM VER PARA CRER

Não ha quem venda tão barato
IfABRICA DE VINAGRE SUPERIOR

BI�AI�OO E TINTO

Seccos, cada killo sortidos .. o .

Empadiuhas e pasteis, UIll . . . . . . • •....

Fructas crystalisadas, kilIo. . . . . . . . . . ..

Refrescos, cada garrafa $800 e .

Desterro, 24 de Março de 1882.

tAlA
2 RUA DO SENADO 2

Calçado nacional e estrangeiro
Este estabelecimento acaba .de receber um completo e variado

,,"Y'!PII' ,.11 . -, ': de todas as qualidades, para homens, senhoras
I l'll ,'I'> I..', 'lUI' \(" ,I --se ,I. preços muito cornmodos. -

., �O N V I L) A.-SE
I

:! ,\ ... ti.. {,l' ,·I!·,'
,

I • II I I,) n. ",

,lt'j'lll, I .H r: ' "

,

,LO a Vir8l11 vi�/tal' esta casa, e apreciar o que ha
:z l'�speit:) ai ealC,�lloo? cujos preç,os baixos uão

i ,�z sara sem ser satisfeito.
" ,
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.. 1) O saJt�>lhaa: vara larga
tem já uma das féras �

J
d te) fará nesta funcção'O ,t" t M t �

U que se eve pres ar, o rara ru '

.

ar IS a
1

a !-�reus se prepara para apresentar novos e arriscados trabalho, em CA-

,PO!�, NI�L�E'IAJr e BANDARILHAS e dará a beber aos novilhos que quizerem tomar o

delicioso liquido. -sr I

'

Vascol1ceIIIIH', ., h' bli '

III\.)S fará por continuar a merecer a sympat ia pu ica,
Os homenr'f -

t t
.

'd' t em qual delles fará uma
, " e.fE\ do forcado estão pr(nnp OS� a en re SI, is.pu ar

,

,�" w
.

viacem a Lua t-
o, -m menos tempo '

� banda de \� musica Aj,tistica abrilhantará a funcção coIn suas maviosas peças de, seu
escolhido repertor. L

.

",

Serão senlpre observa. 1" ti
. tí • os mesUlos ar IgOS. .

. •
_

'
es \

Preços' I C08{,u.I1:)e
• Embolação COIU musica os'

.

'O h d h-
. ) pó:

0'1 1S 1 oras a man a.
,

,

s b� h�t�� s� encontrar; t\o á venda por especial �avor em r�s,-'1, do SI': Arê charutaria dos Srs.
Baptista & Viena a rua do S81.

lado, isto até o meio dIa da cotnd:a., depoIs no
1 iro do,circo.

•
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No largo do General Ozorio
TAUROMACHICA LUZITANA

HOJE
COMPANH!A
HfJJE

Gra)nde e 'va.t-ia.cí.a. corl-ida de gorclos,
bravos, va.le.n.t.ess e pll1""OS

Apartados esmeradamente pelos artistas MATHEUS e FERNANDES
Estes Novilhos estão mais deseançados e não estão tão estropiados como OR da corrida

anterior e para facilitar-lhes mais a passagem o director continua envidando . tndns OR

meios para esse fim, e acaba de contratar um lanchão para ancorar no lugar da passagem
e logo dar condução aos 111eS1nos de uma só vez.

Outrosim, COlHO tenha de trasladar-se o miraculoso Senhor dos Passos de sua igreja
para a matriz: o director resolveu dar esta corrida mais cedo e a fim dos fieis devo
tos, sem perda de tempo, poderem gozar () aprasivel divertimento e terem tempo de ir á
sua devoção.

Logo que tenha soado no bronze as

tres horas e tres quartos �a t�<rde
�c

entrará na arena toda a compauhia para dirigir seus comprimertfGOS ao respeitável publico
e e111 seguida sem interrupção se dará principio á lida, COlIV�('se vê detalhada:

di �

para ser
. farpeado l:Jelo cavalleiro .

�

» bal1daril:r�ído por Vaaeoncellos9," .

» ,L

» Fernandes0if
» Matheus

'\,)II�')""'''' ... �
" . _.�

i- NOVILHO
2° NO\TILHO
3° NOVILHO
4° NO·VILHO

»

»

» »

.18' »

O artista Fernandes corno não podesse n�)���frrida ��assada effectuar o salto

.
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